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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 1.420

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Reestruturação do Setor Elétrico | Hidrogênio | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

MINISTRO DESCARTA MP EXCLUSIVA PARA AS TARIFAS E DIZ QUE REFORMA COMPLETA DO SETOR VAI AO CONGRESSO

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse nesta quarta-feira (18) que não haverá uma MP (Medida Provisória) exclusiva para corrigir distorções tarifárias que impactam as distribuidoras do Norte e Nordeste.
“Que eu saiba não , no ministério não. Não tem nada isolado. Será dentro da reestruturação do setor elétrico. Não tem como ter MP isolada”, disse o ministro à Agência iNFRA.
Questionado sobre a necessidade de ser Medida Provisória ou Projeto de Lei, devido ao prazo para o vigor das novas tarifas (no Amapá o reajuste de 44% passa a valer em dezembro), o ministro disse que “muitos estados terão reajustes”, e que “está dedicado ao contexto que vive o Brasil”.
“A ANEEL vai votar o reajuste do Amapá e de muitos outros estados, eu estou muito dedicado a essa matéria, mas eu estou dedicado ao contexto que vive o Brasil. É importante para destravar a transição energética que a gente tenha uma solução da política do setor elétrico nacional. Quem decide se é MP ou PL é o conteúdo do projeto. Tem que ter urgência, relevância”, concluiu o ministro.
O líder do governo no Congresso e senador pelo estado do Amapá, Randolfe Rodrigues, disse recentemente à imprensa que o MME (Ministério de Minas e Energia) estava elaborando uma MP para tratar das distorções tarifárias.
Reforma do setor
Segundo Silveira, o ministério estrutura uma proposta que visa compatibilizar segurança energética com modicidade tarifária. "Nós entendemos que o Brasil tem que continuar crescendo, tem que continuar estimulando energias limpas e renováveis, mas esse custo não pode ir diretamente para a conta do consumidor de energia", disse o ministro nesta quarta-feira a jornalistas, em Brasília.
O ministro informou também que o texto já estaria pronto na pasta, mas que ainda precisa ser testado e avaliado pela ANEEL, pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) e pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
"Ele está pronto, o problema é que temos que ser muito cuidadosos com isso porque ele tem que ser testado pela ANEEL, pela CCEE e avaliado pelo próprio ONS, para que ele tenha condições de ser defendido pelo governo, e para que ele possa receber as contribuições do Parlamento", afirmou. 
"Reset"
O secretário-executivo da pasta, Efrain Cruz, disse nesta quarta (18) que o MME (Ministério de Minas e Energia) ainda está em fase de “construção do escopo do projeto”, que terá um “rito normal” de discussão. Segundo ele, o ministério deverá abrir uma consulta pública para receber contribuições sobre o tema. 
“A ideia é a seguinte: vamos resetar e começar tudo de novo, esse é o ponto”, disse, durante evento da ABCE (Associação Brasileira de Companhias de Energia Elétrica), em São Paulo. Cruz ressaltou que a segurança regulatória e os contratos serão preservados.
Orçamento da União
O ministro Alexandre Silveira ainda afirmou que existe a possibilidade de transferir encargos, que hoje afetam a conta de energia, para o orçamento da União, por meio da reestruturação do setor. No entanto, ele disse buscar uma solução "criativa" para apresentar aos ministros da Fazenda, Fernando Haddad, e do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, tendo em vista o espaço fiscal atual.
"Eu tenho completa consciência de que o espaço fiscal é um espaço muito diminuto. Ou seja, eu não levaria para o ministro Haddad nem para a ministra Simone uma solução que não seria paupável, não seria viável”, disse. "Portanto, eu estou buscando com minha equipe, com toda técnica e com toda serenidade, algo que seja criativo e que já apresente para eles uma solução mais global, ou seja, você tem que apresentar o problema, mas tem que apresentar caminhos para essa solução."
Segundo Silveira, podem haver caminhos dentro do próprio setor para minimizar os impactos na conta de energia. "Eu quero resolver o problema de energia que eu acho mais grave tentando solucionar dentro do próprio ministério algumas fontes, e está em estudo, e quero nos próximos dias anunciar oficialmente", concluiu. 
"Todas as contas do setor energético brasileiro, ou programas que são muitas vezes mais sociais do que do setor elétrico, não podem ser embutidas diretamente na conta de luz, e isso vai chegar a um momento em que vai se tornar insustentável, então nós estamos criando uma espinha dorsal para apresentar ao governo para buscar soluções para minimizar os impactos de toda essa celeridade da transição energética na modicidade tarifária."
Projeto de Lei
Durante reunião da CME (Comissão de Minas e Energia) na Câmara dos Deputados, o deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP) defendeu que o melhor caminho para se reduzir os custos do setor elétrico necessariamente passa pelo Parlamento, por meio de um Projeto de Lei. 
“O melhor mecanismo para tratar da questão não é uma Medida Provisória, que tem efeitos imediatos, mais sim um Projeto de Lei, cujo rito legislativo possibilita um maior debate em torno do tema com a sociedade, com o Parlamento e com o próprio governo, reduzindo o risco de se tomar decisões precipitadas”, disse. 
Jardim alertou que a MP 579/2012, convertida na Lei 12.783/2013, em um primeiro momento barateou as contas dos consumidores, mas em seguida levou a um processo de aumento escalado no preço da energia elétrica.
voltar para o topo

COMISSÃO DO SENADO PRETENDE VOTAR REGULAÇÃO DO HIDROGÊNIO NA PRÓXIMA SEMANA

Elisa Costa, da Agência iNFRA

O PL (Projeto de Lei) de autoria da CEHV (Comissão Especial para Debate de Políticas Públicas sobre Hidrogênio Verde), do Senado, que regulamenta a indústria do hidrogênio de baixo carbono, recebe, até a próxima semana, contribuições para o aperfeiçoamento do texto. Na reunião seguinte, ainda sem data definida, o intuito é formalizar e votar o projeto.
O senador Fernando Dueire (MDB-PE), que presidiu a reunião da comissão nesta quarta-feira (18), afirmou que, nos últimos meses, também houve uma escuta ampla sobre o assunto por meio de visitas, reuniões e audiências. Todas as sugestões recebidas da sociedade e dos parlamentares serão avaliadas pelo relator, senador Otto Alencar (PSD-BA), que vai formular o parecer.
Enquanto isso, também está aberto o período de contribuições para o PL de autoria da Comissão Especial para Estudo das Iniciativas para a Transição Energética, da Câmara dos Deputados, que regulamenta a produção de hidrogênio no Brasil. A comissão se reúne novamente no dia 24 de outubro, para formalização e votação.
Diferenças
Tanto a proposta do Senado quanto a da Câmara buscam a criação do marco regulatório para o hidrogênio de baixo carbono, contudo existem algumas diferenças entre os textos. O do Senado dispõe sobre fortalecimento das bases científico-tecnológicas, capacitação de recursos humanos, planejamento energético, arcabouço legal, abertura do mercado e cooperação internacional.
Já o texto da Câmara trata da neutralidade tecnológica, inserção competitiva, aproveitamento racional da infraestrutura, previsibilidade e fomento à pesquisa. Nos objetivos, foi incluída a promoção da cooperação nacional e internacional para implementação de ações com vistas ao cumprimento de metas de mitigação das mudanças climáticas e o fomento à cadeia nacional de suprimento de insumos e equipamentos para o hidrogênio de baixo carbono.
No que diz respeito a definições, o texto do Senado especifica o hidrogênio de baixo carbono; hidrogênio renovável; hidrogênio verde; derivados de hidrogênio; certificados; adicionalidade; temporalidade; EAR (Estudo de Análise de Risco); PGR (Plano de Gerenciamento de Risco) e PAE (Plano de Ação de Emergência).
Todavia, a proposta da Comissão Especial para Transição Energética, da Câmara, optou por excluir o hidrogênio verde, ou de qualquer outra cor, para que sejam preservadas as diversas rotas de produção, com a inclusão de avaliação do ciclo de vida e atributos de origem, definidos como características relacionadas aos insumos utilizados na produção.
Diferente da minuta da Câmara, a proposta apresentada pelo Senado não possui um capítulo dedicado aos instrumentos e agentes da política de incentivo, e não inclui representantes da comunidade científica e do setor produtivo no comitê gestor. Já os instrumentos para gestão de risco são os mesmos: estudo de análise de risco; plano de gerenciamento de risco e plano de ação de emergência.
Para os incentivos, a Câmara apresentou o Rehidro, um regime especial que busca atrair novos investimentos e o desenvolvimento do setor. Uma das ações é isentar os beneficiários da contribuição do Cofins (Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social) e do PIS/Pasep (Contribuição para os Programas de Integração Social e de Formação do Patrimônio do Servidor Público).
Ao tratar da certificação, o Senado dispõe que o Poder Executivo poderá criar um sistema que inclua origem e características para os tipos de hidrogênio e seus derivados, enquanto a Câmara estabelece que a certificação tenha em vista o atingimento dos objetivos da Política Nacional do Hidrogênio de Baixo Carbono. O documento apresentado pelo Senado Federal está disponível neste link, e a proposta apresentada pela Câmara dos Deputados está neste link.
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Programas do setor elétrico - Portaria 752/GM/MME de 2023, do Ministério de Minas e Energia, divulga para consulta pública proposta de reestruturação da governança institucional das metodologias e dos programas computacionais do setor elétrico e demais diretrizes sobre o tema. Contribuições podem ser enviadas pelos próximos 15 dias.
Armazenamento de energia - Aviso da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) trata da abertura da Consulta Pública 39/2023, voltada à regulamentação para o armazenamento de energia elétrica, incluindo usinas reversíveis. A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos. Propostas podem ser enviadas até 18 de dezembro.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Dom Inocêncio (PI), Fernando Pedroza (RN), Lajes (RN), Pindamonhangaba (SP), Santa Maria (RS) e Xique-Xique (BA).
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Lula - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (19) até o fechamento desta edição.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 9h, da cerimônia de assinatura de contrato para estudos que visam a solução aquaviária nos reservatórios das usinas hidrelétricas de Furnas e Mascarenhas de Moraes, na sede do MME (Ministério de Minas e Energia).
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda participa, às 9h, como palestrante do Congresso Internacional de Direito Constitucional da FGV (Fundação Getulio Vargas), no auditório do IDP, em Brasília. Às 10h, reúne-se com o economista da Yunus Negócios Sociais, Muhammad Yunus. Às 11h30, tem reunião com o ministro do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, Márcio França. À tarde, reúne-se com o senador Humberto Costa (PT-PE), às 14h.
Rodrigo Pacheco - O presidente do Senado Federal cumpre agenda em Brasília (DF). Recebe líderes para reunião na sala de audiências, às 9h; participa de sessão da debates temáticos voltada à PEC 8/2021 (dispõe sobre pedidos de vista, declaração de inconstitucionalidade e concessão de medidas cautelares em tribunais) às 11h; e comparece ao Congresso Internacional de Direito Constitucional organizado pelo IDP (Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa) e FGV (Fundação Getulio Vargas), às 21h.
 
Tarifa de Itaipu - A CI (Comissão de Infraestrutura), do Senado Federal, realiza audiência pública, às 9h, para discutir a composição da tarifa aplicada à energia elétrica comercializada pela usina hidrelétrica de Itaipu, com participação do diretor-geral brasileiro de Itaipu Binacional, Enio Verri.
 
Sistema Tributário - A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos), do Senado Federal, realiza reunião, às 10h, para apreciação dos resultados de conclusão do Grupo de Trabalho para avaliação do Sistema Tributário Nacional, apresentados pelo coordenador, senador Efraim Filho (União-PB).
Gestão da PPSA - A CCJ (Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania), do Senado, pode votar hoje (19), na reunião deliberativa realizada, às 10h, o PL 6.211/2019 , que aperfeiçoa mecanismos de gestão econômica e financeira da PPSA (Pré-Sal Petróleo S.A.). Acesse a pauta completa neste link.
Arbitragem em Energia - A Câmara de Mediação e Arbitragem da FGV (Fundação Getulio Vargas) realiza, às 8h, em São Paulo, evento para debater as trajetórias e perspectivas da arbitragem no setor de energia. Entre os participantes, estão o procurador-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Eduardo Ramalho, e a procuradora federal em exercício da ANEEL, Bárbara Bianca Sena. Inscrições e programação completa estão disponíveis neste link. 
 
XIII Congresso Brasileiro de Regulação - A Abar (Associação Brasileira de Agências Reguladoras) realiza hoje (19), a partir das 14h, o segundo dia do XIII Congresso Brasileiro de Regulação e Expo Abar, cuja programação vai até sexta-feira (20), em São Paulo. O evento tem como tema “os desafios da regulação para o desenvolvimento nacional” e reúne autoridades do setor para debates e apresentações de trabalhos técnicos e científicos sobre assuntos relacionados à regulação. Destaque para o painel "O Poder Legislativo fala sobre o setor elétrico nacional", às 14h, com participação do diretor da ANEEL Ricardo Lavorato Tili e de parlamentares. A programação completa e inscrições estão disponíveis neste link.
 
Eficiência energética na indústria - Especialistas do projeto GEF Biogás Brasil no MCTI (Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação) e na Unido participam, às 13h30, do debate “Sustentabilidade e inovação: eficiência energética na indústria”. O evento acontece na Mercopar, uma feira de inovação e negócios organizada pelo Sebrae em parceria com a Fiergs (Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul). Confira a programação completa neste link. 
 
Encontro do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza, às 15h, nova edição do Encontro do PLD. A transmissão será feita via plataforma Webex. Saiba mais neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 392/2023 - Dispõe sobre a obrigatoriedade de que postos de abastecimento tenham pontos de recarga de carros elétricos: Devolvido pelo senador Marcio Bittar (União-AC), para redistribuição na CMA (Comissão de Meio Ambiente).
Câmara dos Deputados
PL 121/2023 - Dispõe sobre a destinação dos royalties incidentes sobre produção de petróleo e gás natural: O parecer foi apresentado na CCTI (Comissão de Ciência, Tecnologia e Inovação).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Senado Federal
PL 5.029/2023 - No âmbito do Programa de Energia Renovável Social, prioriza as regiões da Amazônia atendidas por sistemas elétricos isolados e prevê a instalacã̧o de sistemas fotovoltaicos em residências rurais de baixa renda.
Câmara dos Deputados
PL 5.031/2023 - Dispõe sobre as possibilidades e regras de compatibilizacã̧o de projetos de infraestrutura com os objetivos das unidades de conservacã̧o de protecã̧o integral, quando houver sobreposicã̧o entre ambos.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Ampla Energia e Serviços, Cemig, Copel, CPFL Energia, EDP Brasil, Energisa, Eneva, Vibra Energia.
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Angra 3 - O presidente da Eletronuclear, Eduardo Grand Court, disse nesta quarta-feira (18) que espera iniciar no próximo ano as obras da Angra 3, localizada no complexo nuclear de Angra dos Reis, no Rio de Janeiro.
 
MME e Opep - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, recebeu o secretário-geral da Opep (Organização dos Países Exportadores de Petróleo), Haithmam Al-Ghais, nesta quarta-feira (18). No encontro, realizado na sede do ministério, em Brasília, Silveira destacou a liderança brasileira em tecnologia para exploração e produção em águas ultraprofundas e na captura e estocagem de carbono nos reservatórios do pré-sal. O ministro tratou, ainda, da exploração na Margem Equatorial, onde estão estimados investimentos na ordem de US$ 56 bilhões. A mudança na política de preços da Petrobras, adotada desde o início do governo do presidente Lula, também foi um dos temas tratados. Detalhes da reunião neste link.
 
Comissão Brasil-Chile de Energia - Alexandre Silveira também participou nesta quarta-feira (18), de forma virtual, da primeira reunião da Comissão Mista Bilateral Brasil-Chile de Energia, juntamente com o ministro de Energia do Chile, Diego Pardow, e demais representantes dos dois países. Na ocasião, o ministro brasileiro defendeu a integração da América Latina em projetos que garantam a segurança energética, a geração de energia limpa e renovável, e o desenvolvimento econômico e social.
 
Energia na COP-28 - O diretor de Informações e Estudos e Eficiência Energética da Secretaria Nacional de Transição Energética e Planejamento do MME (Ministério de Minas e Energia), Gustavo Masili, participou, nesta quarta-feira (18), do Seminário Preparatório para a COP-28 – 28ª Convenção das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima, promovido pelas comissões da Amazônia e de Meio Ambiente da Câmara dos Deputados. Representando o MME, Masili destacou as oportunidades do Brasil em relação à energia para a questão das mudanças climáticas. O seminário também discutiu as expectativas e oportunidades de participação no evento para os parlamentares brasileiros e de que forma essa agenda internacional pode se desdobrar localmente. Detalhes do encontro neste link.
Conta de energia - A CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara dos Deputados, aprovou nesta quarta-feira (18) o REQ 148/2023 CME, que requer informações do ministro de Minas e Energia e da ANEEL sobre o adiamento da decisão sobre as regras para que as distribuidoras devolvam, aos consumidores, valores bilionários cobrados a mais na conta de energia antes da exclusão do ICMS na base de cálculo do PIS/Cofins. O colegiado também aprovou o REQ 150/2023, que requer audiência pública sobre os impactos e efeitos do El Niño no clima com possíveis aumentos nas tarifas e no consumo de energia.
Hidrogênio verde e Luz para Todos - A CME aprovou ainda requerimentos de audiência pública para discutir sobre o hidrogênio verde quanto à logística e o transporte (REQ 151/2023 CME) e quanto à segurança institucional e jurídica para produção e consumo (REQ 152/2023 CME). Outro requerimento de audiência pública aprovado trata do relançamento do Programa Luz para Todos (REQ 153/2023 CME).
Terminal de Regaseificação de GNL - A Petrobras fechou contrato de dez anos com a empresa Excelerate Energy para uso do navio Excelerate Sequoia. Com capacidade de armazenamento de 173 mil m³ e de regaseificação de 23 milhões de m³/d, a embarcação vai operar no Terminal de Regaseificação de GNL (Gás Natural Liquefeito) da Bahia.
 
Pesquisa com moradores de Angra - A Eletronuclear iniciou nesta quarta-feira (18) nova etapa de pesquisa com moradores do entorno da central nuclear de Angra, com objetivo de atualizar o perfil socioeconômico e os hábitos alimentares da população residente nas vilas residenciais de Mambucaba I e II, mantidas pela companhia. Anteriormente, participaram os residentes de bairros como Parque Mambucaba, Praia das Goiabas, Praia Vermelha, Praia Brava, Piraquara, Porto Frade e Frade.
 
Combustíveis renováveis - A Acelen iniciou protocolo de produção de macaúba – uma planta nativa brasileira de alto valor energético – para projeto de combustíveis renováveis, em parceria com a MulticanaPlus, empresa especializada em pesquisa e desenvolvimento de protocolos de micropropagação vegetal e clonagem de plantas elite de macaúba. Com o projeto, será produzido 1 bilhão de litros de diesel renovável e QAV (querosene de aviação) sustentável por ano.
 
Energia solar - A EDP Brasil informou que pequenas e médias empresas localizadas nos estados do Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Paraná, Rio Grande do Sul e São Paulo já podem utilizar os benefícios da energia solar, com a adesão do serviço de geração distribuída Solar Digital da EDP. Não há taxa de adesão ou fidelidade de contrato nem troca de medidor ou qualquer alteração/adaptação no imóvel.
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Empresa de Carlos Suarez pede R$ 1,2 bi para ligar térmicas contra seca no Norte
Área técnica da Aneel diz não ter informações suficientes sobre custos; entidades pedem ao MME para não ligar usinas. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Zema quer transformar Cemig em empresa privada sem controlador
Governador anunciou plano a deputados, que precisam aprovar privatização. (Folha de S. Paulo)
______________________________
PDV da Copel tem adesão de 1.437 funcionários, com custo estimado de R$ 610 mi
Custo previsto apenas com indenizações soma R$ 441 milhões, acima dos R$ 300 milhões previstos. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Distribuidora da Light também pode ser retirada de recuperação judicial
Negociações estão em andamento com credores e envolvem geradora. (Estadão - Coluna do Broadcast)
______________________________
Despesas de hidrelétrica de Itaipu entram na mira do Senado Federal
Com o fim da dívida, esperava-se uma queda proporcional no custo da energia. (Valor)
______________________________
Uso de recursos fere pacto federativo, diz especialista
José Luiz Alquéres avalia que uso do dinheiro da usina para fins políticos desvirtua o espírito do Tratado. (Valor)
______________________________
Energia nuclear com segurança
É uma função de Estado e deve ser exercida de forma apartada de qualquer interesse comercial. (O Globo - artigo)
______________________________
Preço do petróleo já está alto e guerra pode virar 'tempestade perfeita', diz presidente da Petrobras
Estatal opera com defasagem no diesel há semanas, mas ainda não sinaliza repasses ao mercado interno. (Folha de S. Paulo, Valor)
______________________________
Risco de guerra ampliada pressiona cotações de petróleo
Preço do barril de Brent subiu 9% desde o início do conflito entre Israel e o Hamas; alta reflete temor de que tensão se espalhe. (Valor, Estadão)
______________________________
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